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SAÚDE COLETIVA PARA CATADORES DE MATERIAIS RECICLÁVEIS

WILLYANE BEATRIZ CHAVES ALVES

Introdução:  Em relação à saúde pública, os resíduos sólidos urbanos ocupam papel
importante  na  estrutura  epidemiológica.  Se  destaca  na  transmissão  de  doenças
provocadas pela ação de vetores, que encontram no habitat do lixo condições adequadas
para  a  sua  proliferação.  Sanar  esses  transtornos  é  do  interesse  da  saúde  pública,
contudo,  o  ator  catador  de  materiais  recicláveis,  continua  exercendo  seu  papel
insalubremente  nos  bastidores  de  forma  vulnerável.  A  saúde  coletiva,  cujo  aspecto
principal é atender além dos agravos, minorias da população se torna requerida para
estes indivíduos que vivem da coleta de materiais recicláveis, entendida como meio de
sobrevivência e de obtenção de renda, ainda são pouco estudados pela saúde pública ou
qualquer outra área. Devido à ausência de atenção a esses atores, inclusive na literatura,
este resumo se justifica pela dificuldade dos catadores ao acesso a atenção primária de
saúde,  contendo  os  mais  diversos  agravos,  além do  social.  Objetivo:  Têm-se  como
objetivo levar luz a situação de saúde dos catadores de materiais recicláveis. Materiais e
métodos: Foi realizada por meio de pesquisas bibliográficas. Resultados: O papel do
catador de material reciclável, se dá de forma marginalizada desde sua origem, esses
atores sofrem com as mais variadas necessidades, a saúde é um desses aspectos, os
catadores, devido suas atividades não conseguem se deslocar as unidades básicas de
saúde e por fim terminam apenas tendo contato médico em casos emergenciais, o que
dificulta o processo de saúde x doença, baseado na prevenção de agravos. Conclusão: A
realidade  dos  catadores  de  materiais  recicláveis  está  longe  do  adequado  para  um
profissional, sua jornada de trabalho excede o determinado por lei, seu contato com os
materiais contaminados é direto, além do acúmulo desses resíduos sólidos nos galpões
onde são armazenados para venda, propício a vetores que transmitem das mais variadas
doenças, essas que não são tratadas adequadamente pelos cooperados, já que eles pouco
se deslocam as unidades básicas de saúde, pois não podem parar de trabalhar, já que sua
sobrevivência depende da produção. Diante desse cenário, se faz necessário a criação de
políticas públicas de saúde coletiva voltadas para os catadores de materiais recicláveis.
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